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Notas explicativas da Administração sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Expressos em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

continuação

Controladora Consolidado
Ativo /Passivo Resultado Ativo/Passivo Resultado

Prazo 2022 2021 2022 2021 2022 2021 2022 2021
Controladas
Unicasa North America, LLC
Contas a receber de clientes 90 dias 1.605 1.336 – – – – – –
Venda de móveis – – 4.554 3.805 – – –
Despesa com comissão – – (1.564) (1.607) – – – –
Unicasa Comércio de Móveis Ltda.
Contas a receber de clientes – – 2 – – – – – –
Venda de móveis – – 23 165 – – – –
Controladas por acionistas da
Unicasa Indústria de Móveis S.A.
Even Construtora e Incorporadora S.A.
Contas a receber de clientes 86 dias 4.310 – – – 4.310 – – –
Passivos contratuais – (2.274) – (2.274)
Venda de móveis – – 12.822 2.517 – – 12.822 2.517
Telasul Indústria de Móveis S.A.
Contas a receber de clientes – – 124 – – – 124 – –
Venda de sucata – – – 140 – – – 140
Revenda de itens – – 1 24 – – 1 24
Venda de imobilizado – – – 10 – – – 10
Pessoas ligadas e profissionais-chaves da Administração
Contas a receber de clientes – – 388 – – – 388 – –
Venda de móveis – – 38 700 – – 38 700

5.915 (424) 15.874 5.754 4.310 (1.762) 12.861 3.391
As operações envolvendo a Companhia e suas partes relaciona-
das, são efetuadas em condições acordadas entre as partes, que
não diferem das condições normais de mercado.
Não houve garantias prestadas ou recebidas em relação a quais-
quer contas a receber ou a pagar envolvendo partes relacionadas.
Todos os saldos serão quitados em moeda corrente.
Remuneração da Administração
A Companhia pagou aos seus administradores (Diretoria Estatutá-
ria e Conselho de Administração), remuneração no valor total de
R$ 3.527 no exercício findo em 31 de dezembro de 2022 (R$ 2.638
em 31 de dezembro de 2021). A Companhia não oferece as suas
pessoas chave, benefícios de remuneração nas categorias de: (i)
benefício pós-emprego, (ii) benefício de longo prazo, (iii) benefício
de rescisão de contrato de trabalho e (iv) remuneração baseada em
ações.
25.Instrumentos financeiros
A Companhia determina a classificação dos seus ativos e passivos
financeiros no momento do seu reconhecimento inicial de acordo
com o modelo de negócio no qual o ativo é gerenciado e suas res-
pectivas características de fluxos de caixa contratuais, conforme o
CPC 48/ IFRS 9.
Os instrumentos financeiros da Companhia mensurados pelo custo
amortizado, são mantidos com a finalidade de recebimento ou pa-
gamento de fluxos de caixa contratuais, que constituem principal e
juros, registrados pelo seu valor original e deduzidos de provisão
para perdas e ajuste a valor presente quando aplicável. Os instru-
mentos financeiros e seus saldos em aberto em 31 de dezembro de
2022 e 31 de dezembro 2021, estão evidenciados a seguir:

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Ativos financeiros
Caixa e equivalentes
de caixa (Nota 3) 18.531 59.208 23.528 60.250
Aplicações financeiras
(Nota 4) 8.156 31.480 8.156 31.480
Contas a receber
de clientes (Nota 5) 41.944 44.272 43.889 45.266
Empréstimos
concedidos (Nota 8) 1.299 2.047 1.299 2.047
Outros ativos (Nota 10) 8.176 3.811 11.410 4.362
Passivos financeiros
Empréstimos e
financiamentos (Nota 15) (10.008) (14.747) (10.008) (14.747)
Fornecedores (3.614) (3.758) (8.144) (5.120)
Juros sobre o
capital próprio (Nota 19) (10.617) (6.338) (10.617) (6.338)
Passivos contratuais
(Nota 17) (36.011) (70.649) (40.349) (73.817)
Outros passivos
circulantes e não
circulantes (Nota 18) (7.004) (6.706) (7.027) (6.741)

Instrumentos
financeiros líquidos 10.852 38.620 12.137 36.642

26. Gestão de riscos financeiros: As atividades da Companhia a
expõem a riscos financeiros: riscos de mercado (incluindo risco de
taxa de juros e câmbio, e risco de preço de commodities), risco de
crédito e risco de liquidez. Os riscos dos instrumentos financeiros
são administrados por meio de estratégias de posições financeiras
e sistemas de limite de exposição dos mesmos, que se destinam a
atender às suas necessidades operacionais. A auditoria Interna é a
responsável pela execução da Política de Riscos. O Comitê de Au-
ditoria, criado em Reunião do Conselho de Administração realizada
em 27 de abril de 2022, é o responsável por acompanhar o trabalho
da Auditoria Interna e reportar as conclusões ao Conselho de Admi-
nistração. Não realizamos operações com instrumentos derivativos
ou qualquer outro tipo de operação com propósito especulativo.
● Risco de mercado: O risco de mercado é o risco de que o valor
justo dos fluxos de caixa futuros de um instrumento financeiro flutue
devido a variações nos preços de mercado. Os preços de mercado
englobam três tipos de risco: risco de taxa de juros, risco cambial e
risco de preço que pode ser de commodities, entre outros. Instru-
mentos financeiros afetados pelo risco de mercado incluem em-
préstimos a receber e contas a pagar a fornecedores. I. Risco de
taxa de juros: Risco de taxas de juros é o risco de que o valor jus-
to dos fluxos de caixa futuros de um instrumento financeiro flutue
devido a variações nas taxas de juros de mercado. A exposição da
Companhia ao risco de mudanças nas taxas de juros de mercado
refere-se, principalmente, às obrigações de longo prazo sujeitas a
taxas de juros variáveis. A principal exposição da Companhia são
os empréstimos a receber. Operações de captação de empréstimos
ou de seus pagamentos não ocorreram e não possuem saldos an-
teriores nos períodos analisados. A Companhia tem como prática
de financiamento a utilização de capital próprio para suas ativida-
des operacionais, de investimento e de pagamento de dividendos.
Assim este risco é mitigado nas transações da Companhia. II. Ris-
cos cambiais: Caixa e contas a receber em moeda estrangeira:
Em 31 de dezembro de 2022 a Companhia apresenta caixa em mo-
eda estrangeira de USD 4 (R$ 23) e de EUR 5 (R$ 28) e saldo no
contas a receber por vendas ao mercado externo equivalente a
USD 1.467 (em 31 de dezembro de 2021 equivalente a USD 1.075).
Os resultados da Companhia estão suscetíveis a incidência de va-
riações, em função dos efeitos da volatilidade da taxa de câmbio
sobre as transações atreladas às moedas estrangeiras, principal-
mente em operações de exportação de produtos. A Companhia
ajusta a sua estrutura de custos e os seus preços de venda de for-
ma a assimilar as oscilações de câmbio. ● Risco de mercado:
Sensibilidade a taxas de câmbio: Com a finalidade de verificar a
sensibilidade dos indexadores dos ativos e passivos em moeda es-
trangeira, com representatividade, foram definidos dois cenários di-
ferentes para analisar a sensibilidade sobre as oscilações da taxa
de câmbio. As composições dessa análise são a deterioração da
taxa de câmbio em 25% e 50% em relação à taxa de câmbio de 31
de dezembro de 2022. Essas premissas foram definidas com base
na expectativa da Administração para as variações da taxa de câm-
bio nas datas de vencimento dos respectivos contratos sujeitos a
estes riscos.

Sensibilidade a taxas de câmbio: Contas a receber em moeda estrangeira:
Valores de referência

Saldo de contas
a receber - USD

Saldo de contas
a receber - R$

Cotação
do dólar

Impactos no lucro
antes da tributação

Cenário provável (valor contábil) 1.467 7.653 5,22 –
Cenário possível - 25% 1.467 5.740 3,91 (1.913)
Cenário possível - 50% 1.467 3.827 2,61 (3.827)
Fornecedores em moeda estrangeira

Valores de referência
Saldo de contas
a pagar - EURO

Saldo de contas
a pagar - R$

Cotação
do euro

Impactos no lucro
antes da tributação

Cenário provável (valor contábil) 240 1.338 5,57 –
Cenário possível - 25% 240 1.671 6,96 (333)
Cenário possível - 50% 240 2.005 8,35 (667)

III. Risco de preço das commodities: Esse risco está relacionado
à possibilidade de oscilação no preço das matérias-primas e de-
mais insumos utilizados no processo de produção. Em função de
utilizar commodities como matéria-prima (chapas de MDF e MDP)
a Companhia poderá ter seu custo dos produtos vendidos afetado
por alterações nos preços destes materiais. Para minimizar esse
risco, a Companhia monitora permanentemente as oscilações de
preço e quando for o caso, utiliza-se da formação de estoques es-
tratégicos para manter suas atividades comerciais. ● Risco de cré-
dito: Decorre da possibilidade de ocorrer perdas oriundas de ina-
dimplência das contrapartes ou de instituições financeiras depositá-
rias de recursos ou de investimentos financeiros. Para mitigar es-
ses riscos, a Companhia adota como prática a análise das situa-
ções financeira e patrimonial de suas contrapartes, assim como a
definição de limites de crédito e acompanhamento permanente das
posições em aberto. No que tange às instituições financeiras, a
Companhia somente realiza operações com instituições financeiras
de baixo risco, conforme avaliação de suaAdministração. Para con-
tas a receber de clientes, a Companhia ainda possui provisão para
as perdas estimadas com créditos de devedores duvidosos, confor-
me mencionado na Nota 5. Contas a receber: O risco de crédito ao
cliente é administrado pelo departamento financeiro, estando sujei-
to aos procedimentos, controles e política estabelecida pela Com-
panhia em relação a esse risco. Os limites de crédito são estabele-
cidos para todos os clientes com base em critérios internos de clas-
sificação. Em 31 de dezembro de 2022, a Companhia contava com
34 clientes (22 clientes em 31 de dezembro de 2021) responsáveis
por 50,18% (50,64% em 31 de dezembro de 2021) de todos os re-
cebíveis devidos. Esses clientes operam com diversas lojas no Bra-
sil. Não há cliente que represente individualmente mais que 10%
das vendas. ACompanhia tem garantias reais e monitora sua expo-
sição. A necessidade de uma provisão para perda por redução ao
valor recuperável é analisada a cada data reportada em base indi-
vidual por clientes. As perdas estimadas com créditos de devedores
duvidosos foram constituídas em montante considerado suficiente
pela Administração para fazer face às perdas na realização dos cré-
ditos e teve como critério a análise dos saldos de clientes com risco
de inadimplência. Depósitos bancários: risco de crédito de saldos
com bancos e instituições financeiras é considerado baixo e são ad-
ministrados pelo departamento financeiro e monitorado pela direto-
ria. Os recursos excedentes são investidos apenas em instituições
financeiras autorizadas pela Diretoria Executiva, exclusivamente de
primeira linha, sendo monitorados a fim de minimizar a concentra-
ção de riscos. ● Risco de liquidez: O controle da liquidez é moni-
torado pela Companhia por meio da gestão de suas disponibilida-
des pelo fluxo de caixa, de modo a garantir que seus recursos finan-
ceiros estejam disponíveis em montantes suficientes para a manu-
tenção do seu cronograma de compromissos. A Companhia man-
tém saldos em aplicações financeiras passíveis de resgate a qual-
quer momento para cobrir os descasamentos entre a maturidade de
suas obrigações contratuais e sua geração de caixa. O perfil
do passivo financeiro consolidado em 31 de dezembro de 2022
consiste em saldo de fornecedores de R$ 3.614, desse montante
R$ 2.176 com vencimento de até 90 dias. ACompanhia possuí ape-
nas um empréstimo e financiamento contratado, por este motivo,
efeitos de juros futuros são praticamente inexistentes. ● Gestão do
capital social: A Companhia administra a estrutura do capital e a
ajusta considerando as mudanças nas condições econômicas.
A estrutura de capital decorre da escolha entre capital próprio (apor-
tes de capital e retenção de lucros) e capital de terceiros que a
Companhia faz para financiar suas operações. A administração
tem como prática de financiamento o capital próprio gerado por sua

atividade, e monitora seu endividamento de modo a otimizar seus
os fluxos de caixa e seu valor presente. Não houve alterações
quanto aos objetivos, políticas ou processos durante o exercício fin-
do em 31 de dezembro de 2022 e o exercício findo em 31 de de-
zembro de 2021. O índice de alavancagem financeiro está demons-
trado a seguir:

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Empréstimos e
financiamentos 10.008 14.747 10.008 14.747
Fornecedores 3.614 3.758 8.144 5.120
(–) Caixa e equivalentes
de caixa (18.531) (59.208) (23.528) (60.250)
(–) Aplicações financeiras (8.156) (31.480) (8.156) (31.480)
Caixa excedente (13.065) (72.183) (13.532) (71.863)
Patrimônio líquido 188.691 167.781 188.691 167.781
Índice de alavancagem
financeira – – – –
27. Seguros: A Companhia mantém apólices de seguros que, fo-
ram definidas por orientação de especialistas, contratando no mer-
cado coberturas compatíveis com o seu porte e operação. As co-
berturas foram contratadas por montantes considerados suficientes
pela administração para cobrir eventuais sinistros, considerando a
natureza da sua atividade, os riscos envolvidos em suas opera-
ções. As principais categorias de seguros estão demonstradas a
seguir:

Período de vigência

Cobertura De Até Moeda
Importância
segurada

Incêndio, queda de raio,
explosão e implosão 2022 2023 BRL 220.000
Lucros cessantes 2022 2023 BRL 18.447
Responsabilidade civil geral:
Nacional 2022 2023 BRL 9.000
Produtos exterior geral 2022 2023 BRL 50.000
Responsabilidade civil para
administradores - D&O 2022 2023 BRL 20.000
28. Informação por segmento: A Companhia tem como opera-
ções a industrialização e comercialização de móveis planejados.
Os produtos da Companhia, embora sejam destinados a diversos
públicos, não são controlados e gerenciados pela Administração
(Diretores e conselho de administração) como segmentos indepen-
dentes, sendo os resultados da Companhia, administrados, monito-
rados e avaliados de forma integrada como um único segmento
operacional. A receita bruta é apresentada a seguir, conforme a se-
gregação por marca e canal de vendas:

Consolidado
2022 2021

Mercado interno
Exclusivas 205.721 193.237
Multimarca 34.871 36.647
Unicasa Corporate 22.704 11.373
Outras receitas 3.453 3.570

266.749 244.827
Mercado externo 40.796 33.555
Total da receita bruta de vendas 307.545 278.382
29. Eventos Subsequentes: Processo de Exclusão Crédito Pre-
sumido ICMS: Em 25 de abril de 2016 a Companhia impetrou man-
dado de segurança a fim de afastar a incidência do PIS, COFINS,
IRPJ e da CSLL, sobre os créditos presumidos do ICMS. Obtendo
sentença favorável com trânsito em julgado em 06 de fevereiro de
2023. A Companhia em conjunto aos seus assessores
tributários está trabalhando no levantamento do crédito e irá
reconhecer no 1T23.

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas
Aos Administradores e Acionistas Unicasa Indústria de Móveis S.A.
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais da
Unicasa Indústria de Móveis S.A. (“Companhia”), que compreen-
dem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as res-
pectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercí-
cio findo nessa data, assim como as demonstrações financeiras
consolidadas da Unicasa Indústria de Móveis S.A. e suas controla-
das (“Consolidado”), que compreendem o balanço patrimonial con-
solidado em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas demonstra-
ções consolidadas do resultado, do resultado abrangente, das mu-
tações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas,
incluindo as políticas contábeis significativas e outras informações
elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras aci-
ma referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Unicasa Indústria
de Móveis S.A. e suas controladas em 31 de dezembro de 2022, o
desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de
caixa, bem como o desempenho consolidado de suas operações e
os seus fluxos de caixa consolidados para o exercício findo nessa
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as
normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo
International Accounting Standards Board (IASB). Base para opi-
nião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas bra-
sileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos inde-
pendentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais
responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que
a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para funda-
mentar nossa opinião. Principais Assuntos de Auditoria: Princi-
pais Assuntos de Auditoria (PAA) são aqueles que, em nosso julga-
mento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria
do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto
de nossa auditoria das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião sobre
essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas e, por-
tanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assun-

tos. Porque é um PAA: Reconhecimento de receitas com venda
de produtos (Notas 1 e 20): As receitas da Companhia são oriun-
das da industrialização, comércio, importação e exportação de pro-
dutos relacionados ao ramo de mobiliário de madeira, ferro, aço e
alumínio, e outros artigos relacionados ao mobiliário doméstico e
comercial. A Companhia possui contratos de revenda com agentes
autorizados a explorar as marcas “Dell Anno”, “Favorita”, “New”,
“Casa Brasileira” e “Unicasa Corporate” sob a forma de revendas
exclusivas e multimarcas, no Brasil e no exterior. No exercício findo
em 31 de dezembro de 2022, a Companhia reconheceu receitas
operacionais no montante de R$ 235.572 mil (R$ 245.678 no con-
solidado). Devido à relevância do assunto , entendemos que o pro-
cesso de reconhecimento de receitas de vendas de produtos da
Companhia é um dos principais assuntos de nossa auditoria. Como
o assunto foi conduzido em nossa auditoria: a) Nossos procedi-
mentos de auditoria incluíram, entre outros, o entendimento sobre o
processo e adequação das políticas contábeis adotadas pela Com-
panhia e suas controladas para o reconhecimento de receita. Adi-
cionalmente, efetuamos análise da reconciliação dos relatórios de
faturamento para o período de janeiro a dezembro de 2022 com o
saldo contábil de receita reconhecida nas demonstrações financei-
ras. Também realizamos testes documentais, em base amostral so-
bre a existência de receita e se o momento do reconhecimento está
no exercício social correto. Avaliamos a apresentação dos saldos
nas demonstrações financeiras e as divulgações incluídas nas no-
tas explicativas. Como resultado da aplicação dos nossos procedi-
mentos, consideramos que as políticas contábeis adotadas pela ad-
ministração estão consistentes com as informações divulgadas nas
notas explicativas. Outros assuntos: Demonstrações do Valor
Adicionado: As demonstrações individual e consolidada do valor
adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 31 de dezembro
de 2022, elaboradas sob a responsabilidade da administração da
Companhia e apresentadas como informação suplementar para
fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de auditoria exe-
cutados em conjunto com a auditoria das demonstrações financei-
ras da Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se
essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações fi-
nanceiras e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua for-
ma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no Pro-
nunciamento Técnico CPC 09 - “Demonstração do Valor Adiciona-
do”. Em nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado
foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevan-
tes, segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e

são consistentes em relação às demonstrações financeiras indivi-
duais e consolidadas tomadas em conjunto. Valores correspon-
dentes ao exercício anterior: O exame das demonstrações finan-
ceiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2021, foi conduzido
sob a responsabilidade de outros auditores independentes, que
emitiram relatório de auditoria, com data de 15 de março de 2022,
sem ressalvas. Outras informações que acompanham as de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas e o relató-
rio do auditor: A administração da Companhia é responsável por
essas outras informações que compreendem o Relatório da Admi-
nistração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras indi-
viduais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração e
não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre
esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações fi-
nanceiras individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a
de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse
relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstra-
ções financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria
ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante.
Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção
relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comu-
nicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Respon-
sabilidades da administração e da governança pelas demons-
trações financeiras individuais e consolidadas: A administração
da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apre-
sentação das demonstrações financeiras individuais e consolida-
das de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com
as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas
pelo International Accounting Standards Board (IASB), e pelos con-
troles internos que ela determinou como necessários para permitir
a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção rele-
vante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na ela-
boração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas,
a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a
Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso
dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras,
a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista
para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela
governança da Companhia e suas controladas são aqueles com
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das
demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela

auditoria das demonstrações financeiras individuais e consoli-
dadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente
se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria conten-
do nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança,
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detec-
tam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas rele-
vantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influen-
ciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações fi-
nanceiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos jul-
gamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo
da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de
distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e
consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro,
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta
a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada
e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detec-
ção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar
os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representa-
ções falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles in-
ternos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo
de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da
Companhia e suas controladas. • Avaliamos a adequação das polí-
ticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contá-
beis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluí-
mos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contá-
bil de continuidade operacional e, com base nas evidências de au-
ditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos
ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à
capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se con-
cluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas
demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequa-
das. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou
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